


21

COLUNA PANORAMA RISI

dezembro/December 2017 - Revista O Papel

De acordo com Ken Waghorne, vice-presidente de Embalagem Global 
da RISI, a China já experimentou um aumento signi�cativo na coleta 
doméstica de papel e cartão – e o aumento da taxa de recuperação 
não seria su�ciente para substituir as importações de papel reciclado 
perdidas. A questão é: existiria a possibilidade de substituição de papel 
reciclado por celulose? 

Em um exercício, supondo que todas as fábricas de celulose do mundo 
operassem a 100% de sua capacidade, ainda não haveria �bra su�ciente 
disponível para preencher o dé�cit de papel reciclado. Como pode ser vis-
to na Figura 1 em destaque, há uma maior quantidade de celulose bran-
queada disponível que é mais adequada para papéis grá�cos e papelcar-
tão. Na verdade, há um volume muito pequeno de kraft não branqueado 
disponível – que é usado na produção de papelão ondulado.

Consequentemente, houve um consenso generalizado de que, a me-
nos que a China revertesse o curso sobre a limitação das importações 
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de papel reciclado, o país precisaria aumentar as importações de papel 
para embalagem para atender à demanda por caixas de papelão ondu-
lado e que demoraria pelo menos dois anos para haver oferta su�cien-
te, globalmente, para compensar o aumento da demanda.

Surge a seguinte pergunta diante desse cenário: quais são os impac-
tos desses desenvolvimentos na América Latina? Como pode ser visto 
na Figura 2, a porcentagem de papel reciclado importado na América 
Latina é baixa, de cerca de 15% da demanda total. 

Existem, no entanto, grandes diferenças entre os países da região. 
Por exemplo, no Brasil, quase todo o papel reciclado consumido é co-
letado no País. No México, por outro lado, uma grande quantidade de 
papel reciclado demandado é importado, especialmente dos Estados 
Unidos. A América Latina, portanto, também sentirá os efeitos da atual 
turbulência nos mercados de papel reciclado – tema a ser ratado na 
próxima coluna.                                        �„


